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0  sr. Paulo ZIngg vem escrevendo, no «Correio Paulis­
tano», uma série df artigos sobre problemas municipais, aliás 
interessantissimos. E o que mais qos chamou atenção foi a- 
quele atravez do qual discute o problema das comarcas.

O articulista é de opinião que para uma cidade ser sé- 
de de comarca deve ter, no minimo. 50 mil habitantes, ou 
congregar tantos municípios quantos forem necessários para 
alcançar aquelas cifras. Comarcas com populações inferiores 
não deveriam existir. Esse seria o reajustamento do sr. Pau­
lo Zingg, no Brasil, particularmente no Estado de São Paulo.

O fato de uma cidade com 20, 15, 10 ou com uma po­
pulação menor se necessita ser elevada a categoria de co­
marca ou não, nós ubiramenses o conhecemos muito bem. 
E por isso podemos discuti-lo com profundo conhecimento 
de causa.

Em 1901, Ubiramâ, Lençóis, bem entendido, já era co­
marca, sendo transferida para Agudos, pela política de en­
tão, que visava, inconiestavelmente, caprichos individuais e 
não 0 crescente progresso de nossa terra.

E atualmente, o município de Ubirama conta com uma 
população de 18 mil habitantes, aproximadamente e, não 
obstante isso, segundo a opinião do sr. Paulo Zingg, não po 
derá ainda ser elevado a categoria de comarca, enquanto 
não atingir os 50 mil habitantes ou não conseguir reunir os 
algarismos com municípios visinhos.

Tomando em consideração certos fatores, o parecer do 
sr. Paulo Zingg é perfeitamente acatavel, mas focalizando a 
questão pelo prisma das distâncias, não podemos estar de 
pleno acordo.

A séde do município de Ubirama dista 25 quilômetros 
de Agudos, E a nenhum de nós é extranho quanto dificil e 
dispendiosa é uma viagem àquela cidade principalmente a- 
tendendo pequenos casos, tanto de ordem particular como 
coletiva.

Neste caso, todas as cidades deveriam ser elevada a 
categoria de comarca, por pequenas que fossem. Mas como 
isso seria dificil de atender, então a criação das sub comar­
ca é o único meio de solução, atendendo assim, em quasi 
tudo, a população em sua própria séde.

A ampliação da circunscrição, agora, das comarcas a- 
tuais. com a agregação de novos municípios agravaria ainda 
mais a atual situação, justificada na predominante falta de 
transporte.

Prevalecendo, então o nosso ponto de vista, nesta zona 
só poderíam ser comarcas as cidades de Baurú e Botiicatú.

Portanto, discordamos da opinião do sr. Paulo Zingg no 
particular que faz belíssima e interessante apreciação, para 
muitas cidades, bem entendido, no sentido de aumentar as 
populações para 50 mil das comarcas que ainda não a atingem.

pflLecimenTO
Sr. Dopato Ciccone

Faleceu nesta cidade, 
DO dia 8 do corrente, o 
sr. Uonato Ciccone, que 
contava 73 anos de ida­
de, viuvo, natural da Ita- 
lia, e que residia atual­
mente D O  Brasil a 57 anos.

O extinto deixa os se­
guintes filhos: Virgílio, ca­
sado com d. Judith Cas- 
tiglione; Attilio, casado 
com d. Angélica Casa- 
grande; José, casado com 
d. Libia Brega; Herminio, 
casado com d. Cezira 
Bacco; Luiz, casado com

d. Affonsina Andretto; Te- 
rezina, casada com o sr. 
Vicente Paglaro; Irma, ca­
sada com 0 sr. João Mo­
reira da Cruz; Maria, ca­
sada com 0 sr. Emilio Fer­
rari, e mais inúmeros ne­
tos, bisnetos, sobrinhos, 
deixa ainda 3 irmãos, sen­
do, Alexandre, que reside 
na Italia, Maria, neste mu­
nicípio e Incozonata, re­
sidente na Capital.

O seu sepultamento 
deu-se ontem ás 16 hrs., 
saindo o féretro da resi­
dência do sr. Attilio Cic­
cone, á Rua 15 de No­
vembro, 672, para o ce­
mitério local.

f  u t e b € i
O  Brasil F.C. da cidade 
de Caieiras visitará Ubi­

rama esta tarde
Afim de disputar uma 

partida amistosa com o 
C. A. Lençoense, hoje vi­
sitará Ubirama o forte 
conjunto do Brasil F. C. 
da cidade de Caieiras.

A partida desta tarde 
reunirá, sem dúvida, nu­
merosa torcida ao redor 
do nosso campo, pois os 
visitantes são portadores 
de um belis.simo cartaz. 
E por outro lado, o C. A. 
Lençoeose apresentar-se- 
á integrado do seu novo 
«pivüt».

Esperemos então o a- 
nunciado encontro.

limo e Didi
Ilmo e Didi são dois ra­

pazes de coração preto, 
não reconheceram o ca- 
valherismo e lealdade que 
não só nos meios espor­
tivos foram alvos, mas 
também no seio da socie­
dade ubiramense. Eles fo­
ram sempre distinguidos 
com a maior atenção.

Ilmo, principalmente, 
quando aqui chegou veio 
sem roupas nem vintém. 
E os meios esportivos u- 
biramenses recolheram- 
no dando-lhe todo o am­
paro que carecia.

Entretanto, sob a influ­
ência de Ilmo, os dois ra­
pazes, nos primeiros dias 
do mês passado, alegan­
do mentirosamenie terem 
que regressar a Campos 
para assistirem ás Bodas 
de Prata dos progeoito- 
res de Didi, não obstante 
ele contar apenas dezoito 
anos e ser o mais velho

da prole, deixaram Ubi­
rama, prometendo o seu 
regresso daí ha quinze 
dias.

A diretoria do C.A. Len­
çoense, sempre com o 
mesmo cavalherismo dis­
pensado aos seus jogado­
res, passou a mão em 
duas notas de 1.000 Cru­
zeiros, dando-as a limo e 
Didi para a viagem de i 
da e volta, conforme os 
dois <^piratas» haviam 
prometido.

Entretanto, depois, des­
coberta a «chantage», a 
diretoria do C. A. L. en­
viou um emissário a Cam­
pos, afim de constatar 
verdadeiramente o fato.

Verdade, eles não vol­
tariam mais. E ainda os 
dois «piratas» vagabun­
dos estavam arrogantes, 
querendo ofendei o emis­
sário do C. A. L. Depois, 
esconderarn-se enquanto 
o representante do espor­
te local lá esteve.

Nós não somos do fu­
tebol, porem se fossemos 
mandaríamos prender os 
dois «negos» de coração 
preto, porque esse ato é 
estorção, «chantage», um 
caso de polícia. Campos 
precisa conliecer a negra 
atitude de Ilmo e Didi, 
quando aqui sempre lhes 
foi dispensada alta con­
sideração.

O C. A.L. já  não preci­
sa daqueles elementos, 
não foram devidamente 
substituídos? Então Cam 
pos precisa conhecer a 
laia de Ilmo e Didi.

c .

Perdeu-se
Perdeu-se á certidão 

de registro de estrangei­
ro n.o 299 pertencente ao 
Snr. Affoüso Fantini, for­
necida pela Delegacia de 
Polícia de Ubirama.
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Começo de incêndio na fábrica de aguardente 
dos Snrs. Carlos Paccola & Irmãos

No dia 5 do corrente, 
á uma hora da madruga­
da, por méra coinsidên- 
cia e sorte, a fábrica de 
aguardente dos srs. Car­
los Paccola & Irmãos, si­
tuada no bairro do Lajea­
do, neste município, não 
foi devorada pelas cha­
mas.

O fogo teve origem 
dos bagaços de cana, 
deixados pelos emprega­
dos, ao redor da caldei­
ra. E justamente quando 
as labaredas estavam en­
volvendo 0 primeiro bar­
racão, pela estrada de 
ferro, que não passa mui­
to longe do local, vinha

uma. composição de car­
ga. O maquinista, cons­
tando tratar-se de um 
incêndio, dadas ás pro­
porções do fogo e hora 
que fazia duvidar qual­
quer trabalho daquela 
natureza, freou o trem, 
dando aviso com o api­
to da locomotiva.

Os proprietários, colo­
nos e visinhos da fazen­
da acordaram com o ba­
rulho e, cientes, tomaram 
todas as medidas para a 
exiinsão do fogo, conse­
guindo antes que tomas­
se proporções de envol­
ver, também, as dornas 
de aguardente, o que re-

A  escâciaL sobre o rio Lençóis
Dado ao seu mau estado, o peixe não sobe.

petor de Caça e Pesca no iocal.
Cm ins-

Bar e Restaurante «PAULISTA»
-  O E  -

Vitorio Coneglian
Enhidas nacionais z extrangciras, docEs, 

pEÍisquEira á toda hora.»

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
CBIRAM A

Uado ao mau estado 
da escada sobre o rio 
Lençóis, para ascenção 
do peixe, durante a se­
mana passada, acompa­
nhado pelo sr. José Pas- 
choarelli Sobrinho fiscal, 
um inspetor de Caça e 
Pesca, dirigiu-se á repre­
sa da Companhia Paulis­
ta de Força e Luz, efe­
tuando a devida retifica­
ção.

Depois de haver cons­
tatado aquele funcionário 
o estado precário da es- 
c a d a, impossibilitando 
qualquer ascenção ao 
peixe, intimou a Compa­
nhia Paulista de Força e

OORKl: suai influencia
Y O L A K D A  D E  P A I V A

Copyright do D.E.I. - Exclusivo para «O Éco», na cidade Ubirama

Costuma-se dizer que o adulto nasce da criança. Esta 
verdade, embora aceita teóricamente por muitos, continua 
abandonada. Poucos são aqueles que respeitam a criança e 
deixam-na, como semente humana, amadurecer em ambien 
tes próprios para seu desenvolvimento. Poucos os que se 
preocupam em formar, para ss gerações novas, um clima de 
conforto, de expansão e de tranquilidade indispensáveis. Por 
isso o mundo está repleto de adultos infelizes, na grande 
maioria, porque nasceram, já defeituosos, já amargurados, de 
meninice doentia, triste. Famintos de brinquedos e de cari­
nho, os dois alimentos psicológicos essenciais ab homem na 
sua primeira fase de existência, os indivíduos se transfor­
mam adolescentes hostis, insatisfeitos. E, como fruto, surgem 
os adultos desajustados, raquíticos do ponto de vista do in­
terior, ou deformados pelo esforço incessante de adatação á 
realidade que se impõe, na luta de todos os dias.

Lembro-me de Gorki. Comecei a compreender este es­
critor no momento em que conheci sua infância. Ela é ex­
traordinariamente elucidadora de sua obra. Principalmente 
daqueles ângulos dolorosos, sempre ressaltados por um de. 
safogo de revolta, onde o espírito parece vergar ao pêso da 
amargura demasiado constante, demasiado forte. Gorki cres­
ceu sofrendo influências duras de fatos, de coisas, de expe. 
riências prematuras em todos-os sentidos. Os acontecimentos, 
formando rêde complexa o apanharam, o aprisionaram na 
mais tenra infância. Não lhe deixaram tempo para respirar 
e viver... sinão sob a opressão de desgraças. E, quando ele 
se aproximava de uma figura humana, procurando aconche 
gar-se ao seu calor, repousar da firmeza de sua simpatia, 
qualquer circunstância o afastava abruptamente dêsse a n i­
mo. Vemo lo sempre lutando contra fatos, procurando sobre­
viver ás impressões, aos sofrimentos que, a cada passo, eu 
contrava caminho.

Trabalhou a vida de modo tão infatigável no mister de 
torturar essa alma que, aos vinte anos, Gorki confessava 
não ter mais nem forças, nem esperanças, nem desejo de 
continuar a viver.

Como mar que violentamente se joga contra rochas 
massiças a vida cavou na personalidade do escritor russo, 
desde os primeiros anos, recantos sombrios ao lado de as­
perezas agudas. Marcou-lhe traças, deu-lhe fisionomia defi­
nitiva. E na ância de domina-Io, curvando-o ao seu capri­
cho, rou^ou-lhe o d i r e i t a  de ser uma criança feliz.

Para mim, Gurk... foi escritor de grande imaginação, 
como geralmente o apontam. Seus livros não nasceram da 
inteligência. Brotaram de sensibilidade torturada e inquieta. 
Foram plasmados na argila frágil de sua personalidade iu- 
fantil, gravados depois em seu temperamento.

dundaria num verdadeiro 
desastre.

Mas felizmente, á inte­
ligente e bôa vontade de 
um maquinista, os prejuí­
zos materiais da fábrica 
dos srs. Carlos Paccola 
& Irmãos não são de gran 
de monta.

Luz para as urgentes re­
parações necessárias.

Essa intimação se fa­
zia sentir ha muito tem­
po, pois, nesta parte do 
Lençóis, peixe algum e- 
xiste devido a anormali­
dade em questão.

Ê UM A DOFNÇA O R A V IS S IM A  
M U ITO  F E R IS O SA  P A R A  A FA-
m I l i a  e  p a r a  a  r a c a . c o m o
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AlfaiaLtorla C ic c o n i
(Confecções a Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

èil Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
Ü B I R  A  M A

Pereceu afogado
No dia 2 do corrente, 

no Bairro da Farturinba, 
neste município, na Fa­
zenda dos srs. Luiz Zillo 
& Sobrinhos, José Recio 
Galego banhava-se num 
açude, com alguns com­
panheiros.

Não obstante nadasse 
regularmente, a certo mo­
mento, os companheiros 
de José notaram que ele 
afundava e submergia. 
Julgando que estivesse 
mergulhando, até estive­
ram calculando o tempo 
da submersão do nada­
dor.

Porem, depois de duas 
submersões, José vão ve­
io mais á tona d’agua, o 
que fez os presentes com­
preenderem 0 que estava 
verdadeiramente ocor­
rendo.

Dado 0 alarme, foram 
improvisados o« primei­
ros socorros de salvação, 
entretanto tudo em vão, 
pois 0 açude não favo­
recia aos nadadores mer­
gulhos de longa exten­
são, pois acha-se tranca­
do de paus.

Avisada a polícia des­
ta cidade, o dr. Jaime de 
Barros Campeio tomou 
todas as medidas neces­
sárias que 0 caso reque­
ria, todavia o cadaver de 
José só fôra encontrado 
na tarde do dia seguinte.

José Recio contava 33 
anos de idade, era casa­
do com d. Maria Lopes 
Recio, deixando três fi- 
Ihinhos.

Alô! Alô!
È 67 qaem fala, o Fone 

que a TSnturaria Central 
atende seus amigos e fre- 

gnezes.

.jlL'Ps

RAMAL DE QUATA

Muitas vezes temos fei­
to alusão que o ramal de 
Borebí, a título de <̂ avan- 
çamento lenheiro», a So- 
rocabana está estendendo 
trilhos em direção a Qua- 
tá, a futura variante.

O trecho ferroviário, 
assim, brincando, já  vai 
50 quilômetros alem de 
Borebí.

E sabemos perfeitamen- 
te quanto ferteis são as 
terras por onde deve pas­
sar a futura estrada de 
ferro: um grande futuro, 
portanto.

Ora, como Ubirama es­
tá diretaraente interessa­
da no caso, convem não 
descuidar. O ramal de Bo­
rebí deve ser Borebí—U- 
birama e não Borebi — 
Virgílio Rocha.

FRACOS À A N Ê M IC O S! 
Tomem;

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch, Joéo Sllvi Sllvcird 

EaprcBcdo coa «rito Mt:
Touei 

Resfriado! 
BronchilM 
Escrophulosa 
Convalecenças 

VINHO CREOSOTADO
é um ge rad o r  de seúde.

Ainda para a safra de 1947 será instalada uma 
Usina de Açúcar na Fazenda dos srs, Luiz Zillo 
& Sobrinhos na Farturinha neste municipio

De partes competentes, 
estcimos autorizados a 
publicar que será insta­
lada uma Usina de Açú­
car, neste município, com 
a capacidade de 30 a 40 
mil sacas.

A nova industria terá 
lugar na fazenda dos srs. 
Luiz Zillo & Sobrinhos, 
bairro da Farturinha, fun­
cionando ainda no ano 
vindouro.

Por esse motivo, os ca- 
navieiros daquele bairro 
serão grandemente bene- 
ficiadcs, podendo aumen 
tar consideravelmente a 
produção da cana.

E a instalação da Usi­
na na Farturinha foi a-

certadissima, pois, aquela 
parte do nosso município 
é campo bastante favo­
rável para um grande 
desenvolvimento da la­
voura canavieira, haven­
do também terras sufi­
cientes para isso.

Com as últimas ci>uva$ os cereais 
vegetam iriaíavilhcsamente no 

município
Dos diferentes pontos 

do município, vem-nos 
informações que, com as 
últimas chuvas, os cereais 
v e g e t a m  maravilhosa­
mente em todo o terri­
tório ubiramense.

(DiDíi®[n]® Miamair®
Projetista Fonstrator Licenciado

Rua José Patrocínio s/n 
U B I R A M A

Entidades esportivas que 
recebem auxilio do go­

verno federal

Abaixo transcrevemos, 
na íntegra, uma nota na 
qual se fazem referências 
do auxílio oferecido p̂e- 
lo governo Federal a i- 
númeras entidades espor­
tivas:

O presidente da Repúbli 
ca assinou decretos con­
cedendo subvenções ex­
traordinárias ás seguintes 
entidades esportivas: Con­
federação Brasileira de
Basquete Boi, c r $ ............
llo.ooo,oo; Confederação 
Brasileira de Caça e Tiro, 
cr$ 25.000,00; Confedera­
ção Brasileira de Des­
portos, cr$ 2oo.ooo,oo; 
Confederação Brasileira

de Esgrima, cr$ 5o.ooo,oo; 
Confederação Brasileira 
de Pugilismo, c r $ ............
60.000. 00; Confederação 
de Vela e Motor, cr$ . .
40.000. 00; Confederação 
Brasileira de Xadrês, cr$
50.000. 00; Automovel Clu­
be do Brasil, c r $ ............
25.000. 00, União Brasi 
leira de Excursiooismo, 
cr$ 15.000,00; e Centro 
Brasileiro de Desportos 
Bancários, crs 25.ooo,oo.

De formas que ainda 
podem estar de pé 0 pro­
metido auxílio do gover­
no estadual ao nosso 
esporte também.

lloje no C'ine Gnarani

O  coração de uma cidade
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J C C I A I J
Indagando

Muitas e muitas horas gastei 
para chegar até aqui, anciando 
descobrir a tua morada. Era ao 
entardecer, na hora em que o sol 
desenhava caprichosamente gros­
sas sombras, como se mãos de ar­
tistas estivessem pintando um 
grande painel.

A tua alegre residência lá es­
tava, contornada de belo jardim, 
cujas flores me diziam que alguém 
as tratava cuidadosamente.

E eu, esperançoso, procurei-te, 
corri os olhos por todos os lados, 
sem entretanto te descobrir. So­
mente ouvia a tua vóz, cantando 
aquela canção: «Tenho Saudade
de Você>..

Alí permanecí muito tempo, 
não perdendo palavras nem mo­
mentos, porem em vão, não te via.

E quando os sinos, na cidade, 
anunciavam a hora da «Ave Ma­
ria», dei por finda a minha via­
gem. Olhei para o alto, as pri­
meiras estrelas crivavam o céo.

E fui distanciando-me, inda­
gando: onde será que ela estava ?

LiSSER
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Aniversários
Fazem anos hoje: o menino 

Edison, filho do sr. Luiz Pac- 
cola Sobrinho, o menino Ney 
Amaury, filho do sr. Demétrio 
José Segala.

Amanhã, a snra. Wilraa 0. 
Giacomini, esposa do sr. Cé­
sar Giacomini, o jovem José 
Breda.

Dia 12, 0 menino Osvaldo 
Coneglian, a sra. Matilde Ba- 
tistela, esposa do sr. Caetano 
Bátistela, o sr. Lidio Bosi DD. 
Coletor bederal era Ubirama, 
a menina Izaura Baccili, filha 
do sr. André Baccili, a srta. 
Leonilda Ruiz.

Dia 13, |o jovem Santo Bri- 
quese, residente em S. Paulo, 
a srta. Maria Placca, a jovem 
Danila Casali.

Dia 15, o jovem Rubens Pie- 
traroia, contador do Bco. Nac. 
da Cid. de S. Paulo S/A, nes­
ta cidade, a menina Marisa 
Giacomini, a sra. Iracema P. 
Luminatti, esposa do sr. Her- 
minio Luminatti, a menina An­
gelina Ana Capoani e o jo ­
vem Eloi Quadrado, residente 
em São Paulo.

O  pão de centeio não 
teve aceitação também 

nesta cidade

A medida que faculta 
novamente a fabricação 
do pão com mistura de 
farinha de trigo e de man­
dioca, foi bem. recebida 
nesta cidade.

Pois, com a farinha de 
centeio era tão pequena 
a procura de pão que as 
padarias viam-se obriga­
das a diminuir diariamen­
te 0 seu fabrico.

E depois, o pão, como 
estava sendo fàbricado, 
era bastante prejudicial á 
saúde. Segundo nos cons­
ta houve casos de intoxi­
cação.

Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira»

Quem vê cara não vê coração

Certa feita, um ratinho saiu 
de sua toca pela primeira vez.

Ao sair da toca, sua mãe 
recomendf»u-lhe para que to 
masse cuidado com o gato.

Achou a luz do sol muito 
bonita.

Notou também as corrente 
i zas dos riachos, e a qualquer 

barulhinho que ouvia dos pás­
saros escondia-se logo.

Depois de muito apreciar 
as belezas do mundo, entrou 
num quintal da casa de uma 
fazenda.

F.irejou logo um monte de 
milho, uma estrebaria onde 
viu um cavalo com o qual se 
espantou com o seu tamanho.

Ao passar pelo terreiro no­
tou um animal de pelo macio 
e ar bondoso, que dormia sos- 
segadamente ao sol.

Apreciou também as mora­
das dos homens.

Estava a apreciar tudo quan 
do apareceu um galo e sol­
tou um co-ri-co có tão'gran­
de que o ratinho saiu corren­
do para a sua toca.

Ao chegar á toca sua ma­
mãe — rata -  perguntou-lhe:

— Gostou do passeio?
—Gostei sim, foi bem inte­

ressante. Mas ao passar pelo 
terreiro vi um animal de pelo 
macio, ar bondoso, que dor 
mia calmamente. Não queren 
do perturbar-lhe o sono não 
pude cumprimenta-lo. Quanda 
eu estava a apreciar o meu 
amigo, surge uma ave de cris­
ta vermelha, penas amarelas, 
bico ponteogudo e ar feróz. 
Logo percebí que era o tão 
falado e grande inimigo do 
nosso povo, o terrível gato e 
então saí correndo.

—Não meu filho, como vo­
cê se engana. O animal de 
pelo macio e ar bondoso era 
o terrível gato; o outro era o 
galo. E’ uma ave inofensiva 
que não nos faz mal algum.

Sirva-se desta lição e fique 
sabendo que, quem vê cara, 
não vê coração.

Roberto Gaivão Campeio - 4 .o  ano

Assinem leiam Propaguem ECO»

Evite as emoções
Copyright de SPES de São Paulo

Há inúmeras causas de 
hipertensão arterial; po­
rem, na grande maioria 
dos casos não se encon­
tra causa determinante 
ou responsável, e por is­
so é a doença denomina­
da hipertensão essencial. 
Mas, não resta a menor 
dúvida de que a heredi­
tariedade ocupa lugar des 
tacado na produção da 
hipertensão. Não que o 
filho de um hipertenso se­
ja obrigatoriamente tam­
bém hipertenso, mas pelo 
grande número de casos 
em que aparece a doença 
em pais e filhos, é de crer 
que 0 individuo herda u- 
ma predisposição para a 
moléstia. Nessas pessoas 
predispostas, outros fato­
res que atuem constante 
e intensamente, tais como 
os estados emotivos, as 
preocupações, os esforços 
psíquicos de qualquer na­
tureza, couduzem fre­
quentemente á hiperten­
são arterial. E pelo que 
se vê, a vida atual, de 
intenso dinamismo, ofe­
rece condições favorabi- 
líssimas para o seu de­
senvolvimento, pois que 
os vários estados emoti­
vos por ela determinados 
concorrem para que as 
nossas artérias vivam 
constantemente contraí­
das, preparando o terre­
no para a instalação de­
finitiva da hipertensão ar­
terial, de consequências 
muito graves para o or­
ganismo. Realizamos, por’ 
tanto, profilaxia da hiper­
tensão arterial evitando, 
na medida do possivcl, 
as emoções, e procurando 
manter o bom humor pa­
ra neutralizar a ação ma­
léfica daquelas.

%

%

J É t i c  V e n d e - s e
Vende-se ótimo sítio no mnuieípio de Araguaçú, 
com 12 alqueires e meio de terra, sendo toda cul­
tura de primeira, com boa residência, 1 alqueire 
de mata com muita madeira de lei, pasto bem 
formado, a 30 quilômetros distante de Araguaçú, 
passauda 2 linhas do Ouibus ua divisa. — Th-atar 
Com o sr. João Soares, rua Richuelo u.° 2õ6, U- 
birama.

Morreu afogada auoi 
rego d’agua

Ás 17 horas de quarta 
feira última, na Fazenda 
de propriedade do sr. Pi- 
lade Momo, neste municí­
pio, Aparecida Benedita 
atendia aos seus afazeres 
á margem de um rego 
d’agua.

E acometida de uma 
vertigem, presume-se,caiu 
na agua morrendo afo­
gada.

Avisada a polícia desta 
cidade, dirigiu-se ao lo­
cal fazendo transportar 
0 cadaver para ô necro­
tério de Ubirama.

Turistas para o Brasil
Divulga-se que a in­

dustria hoteleira nacional 
prepara-se para receber 
milhares e milhares de 
turistas norte-americanos.

Em S. Paulo e no Rio 
de Janeiro estão em cons­
trução hotéis capazes de 
hospedar 5.000 turistas.

Anunciem oeste jornal

Educanòario Cora­
ção de Maria

Informa-nos que até o 
dia 20 do corrente, im- 
preterivelmente, a comis­
são entregará á sua res­
pectiva direção o «Edu- 
caudario Coração de Ma­
ria» escola doméstica e 
jardim da infância.

Por enquanto. Irmãs 
encarregadas do corte e 
costura atenderão as in­
teressadas no hospital 
Nossa Senhora da Pieda­
de.

Indiferença Política
Com 0 eterno chama­

do «caso paulista», cria­
do pelos políticos de S. 
Paulo, é cada vez mais 
crescente a indiferença 
política entre a popula­
ção de Ubirama.

E não pode ser de ou­
tra fórma, tantos homens 
e, entretanto, as correntes 
políticas não encontram 
um que possa coligar as 
forças, ao menos, na jo- 
ritárias.


